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Intervenção Ambiental COM AAF I . 12q30000418/12 13/11/2012 10:32:11 I CENTRO OPERACIONAL SÃO
• 2Y10ENTIFICA AODORESPONSAVEL PELAINtERVEN AOAMBII;NTAL.~::;''':;:>'" ';:{",r

2.1 Nome: 00289068-9/ ALÍRIO BISPO DOS SANTÓS 2,2 CPF/CNPJ: 159.653.095-20

2.4 Bairro: CENTRO.

2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.290-000

2.3 Endereço: RUANADILSONCAETANO,800CASA
2.5 Municipio: SAO ROMAO
2.8 Tel.efone(s): ( ) 2.9 E-mail:

.3.IOENTIFICA ÃO:,DOPROPRIETARIOOO,IM VEL::,~
. 3.1 Nome: 00289068-9/ ALíRIO BISPO DOS SANTOS 3.2,CPF/CNPJ: 159.653.095-20

3.3 Endereço: RUANADILSONCAETANO,800CASA'" 3.4 Bairro: CENTRO

3:5 Munidpio: 'SAO ROMAO 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.290-000
. 3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:

':'4.IDENTIFICA AO:ELOCALlzA AOOO.lM VEU:;"
•. 1 Denóminaçãó: Fazenda Sao Joao doRodeio Lote ,24 . 4.2 Árêa Total (ha): 99,2125

. 4.3 Municipio/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao .. 4.4 INCRA (CClR):

4.5 Mat!iculanoCartórioRegistrode Imóveis: 3.297 LOTE- Livro: 2-N Folha:054 Comárca: SAO ROMAO

.Total

X(6): 435.050 .Datum: SAD-69,

Y(7): 8.209.073 Fuso: 23K
5lCARACTERlzA AO"AMBIENTAL:••DOIM

" .

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.8 Usod9solo do in,,;v
Pecuária

5.1 Bacia hídrográfica' rio São Francisco. ,
5.2 Conforme o ZEE-MG, o,imóvel está.() não está (X) inseridOem área.prioritária para conservação. (especificado no campc>11)

, 5.3 Conforme'Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fa~na: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (); da flora:, raras (), endêmicas (X), àmeaçedas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4' O imóvel se localiza ( ) não sé localiza (X) em zona de amortecimento ou ár~a de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). . ,. '

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa dO.Estado,56,31% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . . .

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento prpposto? (especificado no campo 1'1)

(j~:r~::âfTra~Sição entrebiomas onde-Qstâ inS~rido o imÓveL -Á~::2\h:5

. ., Total 99,2125
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_11'ESP,EQII'ICAÇºES:E~NÁLlSEtDOlÜ:t!J\Í\I0StESTUOOS:E,INVENTÁRIO)(CORESTAL'APRESENTADOS_

5.3 Esp~cjficação de ocorrência de espécies da fauna e/ou fl~ra: Flora: Sucupira, Araticum, Ipê amarelo, etc ... Fauna:'
, aves diversas, peq. repteis, etc.... ' .
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alta.

~'P,ARECERlIÊcNICO!MED"lôASMIT(GADO~,!!COMP,êNsATI5RIAs FL()R.T-%IS~
1. Histórica:

'11

Data da farmalizaçãa: 13/11/12
. Oáta salicitaçãa de infarmações camplementares: 03/05/2013

Data entrega de infarmações camplementares:21/10/2013
Data da emissão. da parecer técnica: 14/11/2013 •

2. Objetiva: ..

, É'objeta desse parecer, analisar a salicitaçãa para supressão. da'cabertura vegetal naiiva cam'deslaca.É pretendida cam a
, intervenção. requerida a farmaçãa de pastagem para pecuária em uma área carrespandente a 9,94 ha, cuja atividade será de

respansabilidade da Senhor Alirio Bispo. das Santas. de acorda cam a Processa Administrativa nO120300004 f8/12... . .

•
3. ' , Caracterizaçã? da empreendimento.:

. " . o" " .P imóvel denaminada fazenda São. Jaãa da Radeia - Late 24, lacalizada na Municipia de São. Ramãa-MG, passui uma área tatal de
, 99,2125 ha au 1',4173 módulas fiscais, pertencente ao. Senhar Aliria Bispo' das Santas.
, A prapriedade passui Reserva F-Iarestal Legal devidamente averbada em'cartória sab registro nO'3297,fis 054; livro 2-N cam área

não. inferiar a 20 %, caracterizada par vegetação. nativa pertencente ao. bioma Cerrâda. Caordenada da Reserva Flarestal Legal '
'(UTM) (X) 433752 M 8207193, Sad 69; Fuso. 23 K. . ,
A caardenada geográfica (UTM) (X) 434360 M 8208150, Sad 69, Fuso. 23 K represénta à área requerida peia praprietária que
correspande a 9,94 ha para supressãa<Ía cabertura vegeta! nativa cam destaca, em vegetação. nativa caracteristica de Cerrada.

,Esta área ápres'enta releva 'plana a suavemente andulada, cam sala caracterizada cama latassala vermelha-amarelo, cam textura
arena-argilasa. . ,

4.

•
Da A~tarizaçãa para Intervençãei Ambiental:

.,

•

,,\~

Na'di",14/11/2013 em vistoria realizada na propriedade São. João. da Radeia - Late 24, a área requerida-fai percarrida, cam a;intuita '
de !'Cnhecer as Características da área e'a estágio. de regeneração. da vegetação., tapagrafia,sola, etc. ' ", ,
A área, requerida apresenta vegetljçãa nativa que caracteriza a Biama Cerrada que encantra-se em estágio. de- regeneração. inicial a "
mediano. A área é plana a suavemente or'1duladacom solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
arerio-argilosa. , " .
A vegetação da área não-se encóntra inserido em área 'prioritária para.cànservação segundo informações adquiridas no
Gea,Dadas-SCRAI. ' ,

'Canfarme avaliação. da área (9,!,!4 ha) terá uma praduçãa média de ,aproximadamente 48 in' de lenha por hectare,quecanvertida
em carvão. vegetal apresenta valume prevista de 24 MDC.' . '
Canfarme dadas da Zaneamenta Ecalógica e Ecanômica da Estada de MG'.(ZEE/MG) a área da prapriedade passui especificação.
grau de vulnerabilidade alta." , . '

5. Canclusãa:

. . -
Par fim, a equipe técnica sugere pela DEFERIMENTO da supressão. da vegetação. nativa cam destoca em 9,94 ha, totalizanda
valumeestimada de 477,12 ml de lenha em 9,94 ha na fazenda São. Jaãa da Radeia - Late 24, apta para serem apreciadas pela
,Camissãa Paritária - COPA. ',' '

6. Candicianantes (Medidas Mitigadaras e Campensatórias Flar~stais):

O O~cumenta ALrtarlzafiva para Intervenção. Ambientai é válid~ mediante cumprimenta Integral das seguintes candicianantes: 1.
Manter medidas preventivas de drenagem e recob~imentodo safo, visando evitar'erosões nas áreas .de cultivo e nas estradas;.2 ..
Implalita~ pastagem tão. lago. seja cancluídó a intervenção. na área a ser explorada. 3. Preservar as Áreas de Preservação. "
Perm,anente respeitando os limites; 4. Preservar"as áreas de vegetação nativa remanescente contra fncêndio florestal, construindo
~ceiros;5. Preservar arvores ,de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 6. Executar as tarefas mecanizadas em nível e de

, fõrma a deslacar a mínima de terra passível; 7. Respeitar as IírlJites áreas <;le.'Reserva Legal, APPs e carredar ecalógica; 8. Não. "
realizar queimadas na propriedade sem sem autorização. das órgãos ambientais campetentes; 9. Utilizar práticas canservativa$ de
preparo de' sala, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnicá; 10. Respeíiar limites das áreas dá Reserva Legal.

_13!RESJióNSÂVEL!(I$}(PEL()~ARECER[êCNICO:(NOMElMATRíCLiL'Ã.'*ÃSSINÂTtJR;'lErCARIMB()í~

'MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP:13~2 2'1. $v Z.

qUinta,feira, 14 de novembro de 2013
. ,".

,-J



1~15!P,AREcéR1JURlDíçõ~MeOIDAS MI~IGADORASeCOMP,ENSATÕRíA~ \
, 1. lr;tcadÍJção: '. .' . . .. ,.
.Dispõe opiesente parecer sobre Documento Autorizati~o para Intervenção Ambiental: DAIA, (pcacesso 'no 12030000418/12)
'conforme 'abaixo discriminado:. . . .,
..2. Discussão: " . , ,"

.T~ata-se' o presente de uma ~olicitação regularização de supressão de cobertura vegetal. nativa com desloca, onde a .
empreendedor, o senhor Alírio Bispo elos Santos, asseritado no Assimtamento São João do Rodeio, lote 24, requer a intervenção
:elelima área de 9,94 hectares de vegetação m,liva de cerrado para implantação de pecuária.' .

o assentamento encontra-se devidamente regularizado pelá INCRA, pessui área total de 7.667,7917hae a reserva iegal de
2.252,7392ha, segundo certidão de registca do imóvel, matricula 3.297 e termo de preservação de fioresta. O empreendedor é
beneficiário de uma área de 99,2125ha. ". . .

Consta no processo anális~.elaborada pelo técnico Marcos Ferreira da Silva recom'endando à COPA a autorizaçã~ para a
supressão total da área requerida em 9,94ha. A área d~ pcapriedade é composta de vegetação de "e""do.

A:documentação exigida foi juntada ao processo, çla qual destacamós:,_. ' ~ .

. "I Copia da matricula do imóvel júnto'ao'CRI competente e termo de preservação e averbação da RL; , -
. Contrate de Assentamento nOMG029900000070 firmado pelo' empreendedor como. beneficiário'e o INCM;I .. . . .

Documentação pessoal do requerente;~, ~ .~'.. .' " .
Plano Simplificado de Utilização Pretendida;

• . ART (comum para 10dos os assentados) . .

.' \ .' . '. .' ",' - .

. .Foi previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso extraído da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal,
'conforme disposto.na Lei 20.922/13. O material lenhoso oriundo de arvores nobre deverá ser utilizado na pcapriedade, não poden~o
ser carbonizado. I' . ..,.
. Opcacesso encontra-se.instruído corretamente de acordo com a documentação exigível'pela legislação e não há óbices a
.concessão da auiorização para supressão da vegetação, Se aütorizada, deverá obedecei ao estabelecido pela técnica neste
parecer, em especial.a preservação de árvores distribuídas entre espécies IMUNES E RESTRITAS D.E CORTE (Pequi, Pau D'arco
e dentre outcas). . . '.

Ademais, o objeiodo pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade com' a Lei Estadual nO
. 20:922/13, a Resolução Conjunta ..SEMAD/IEF N° 1.905, de 12 de Agosto de 2013 e legislação aplicável á 'espécie, desta forma nãÓ
. encontra lia priori" impedimento jurídico, que inviabili?8 a sua homologação. .

, 3. Conclusão: ;.

\

ISTO POSTO:sugere-se a conCessão da supressão da cotlertura vegetal nativá com.destoca de 9,94ha, nOs termos do parecer
técnico acostado aos autos do pcacesso, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadorasé um ato
passivel de autuaçã~. . .. . . '. f'. '

'.' -salta-sepor,fi~ que a emissão do,oAIA e", apreço 'não d,ispens~ ~em substiiui a obtenção pelo requerente de outras iiçenças
mente eXlglvels nos termos do Decreto nO.44,844/08, , . . .'. . . . ., - . . ~. '. ..' .

• PoYoportÍJno deve!", ser entranhadas aos a,!!os, até reunião da COPA.as respeCtivas certidões negativas (SIAM e CAP),

Éo' parece.', s,m,j,
",' .

'~16,.RESPONS VEL! l::l.,oPM'E(:ÊRiJURIOleb (NOME, MATRtCUL:A, ASSINATURÁ'S<:ARIMÉlÓ

SOLlANE FREITAS CARDOSO SqUZA - 139583 "

1'1\ DATADO PARECER

quarta-feira, 8 de janeiro de 2014
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